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Mergulhando nas
abduções







Desvende o mistério dos
aliens




Série contos de
suspense e terror


Obra 18


Adja resolveu mergulhar mais fundo
no submundo das abduções. Ele começou a meditar numa casa que ele
tinha nas montanhas do norte da Turquia. Ali era silencioso e ele
apenas ouvia o som do vento nas encostas rochosas e o canto das
aves selvagens. Sua alma podia mergulhar nos segredos mais
profundos.



Mergulhando numa tarde carregada
pelo cheiro das flores das montanhas e pelo canto dos pássaros,
sentado na frente de sua casa, numa área cercada por caramanchões
floridos, ele foi mais além.





Primeiro ele viu um capacete
nazista negro, ele achou que era loucura, que os nazistas nada
tinham a ver com os Greys, mas sempre que fugia desta trilha e
voltava a meditar via o mesmo capacete, então resolveu ir além. Ele
deixou a zona de conforto e mergulhou no mundo da obscuridade e da
dor.



Havia uma porta obscura que ele
ultrapassou e dava muito medo, lá ele viu Greys fazendo
experiências com pessoas. Eles não viam Adja que estava sobre
proteção do plano etérico angelical, mas Adja via tudo. Levado pelo
capacete nazista ele tentou entender a ligação entre os nazistas e
os Greys.



É possível voltar o passado no
plano astral, pois não se trata de uma viagem ao passado e sim
acesso ao registo akashico, o registro do passado, de tudo o que
ficou gravado na dimensão astral.

Adja acessou este registro e lá
viu coisas terríveis, ele viu um comando Grey trabalhando para a
Fraternidade Branca Ariana e fazendo experiências em humanos. Eles
entraram na mente dos nazistas da SS e faziam experiências
terríveis usando judeus, ciganos e pessoas com deficiência mental e
física.

O turco entendeu que os Greys
apareciam para os nazistas na forma de homens brancos de olhos
azuis, usando uma hologradia da Fraternidade Branca, mas eram eles
que faziam os contatos e ensinavam as técnicas de manipulação
genética.


Adja mergulhou na mente da SS pelo
registro Akashico e entendeu que o mesmo ódio que os Greys tinham
dos judeus no passado continuava agora. Adja era turco, mas tinha
ascendentes judeus. Ele foi escolhido como alvo por causa da morte
de sua família que abria uma brecha de medo e revolta na sua mente.
Eles tentavam se acercar dos judeus para encontrar um meio de
destruir a Ordem de Benjamim.





Adja sentiu todo o ódio do
passado, a mesma força que atingiu os judeus na época do nazismo
agora atingindo os descendentes de Israel, das tribos samaritanas
espalhadas no Iraque, Síria, Líbano, Paquistão e Afeganistão,
territórios de conflitos onde o sangue jorra e ninguém
estanca.




Ele entendeu que os Illuminatis
queriam exterminar este povo da terra, por isso semeavam este
confronto sem fim patrocinando radicais para destruir os países
onde a semente de Israel repousou.





O turco
compreendeu que no reino milenar as 12 tribos de Israel e as 12
tribos de Ismael, os árabes, beduínos e outros povos do oriente,
vão comandar o planeta, por isso o ódio, por isso tentavam entender
como funcionava a mente de Adja para lutar contra a Ordem de
Benjamim, a ÚNICA ORDEM QUE RESISTE AO CERCO DO MAL SOBRE A TERRA.
Ele entendeu então que desde pequeno, desde o ventre, ele e outros
eleitos de Abraão como ele, eram perseguidos e monitorados. Eles
tentavam abduzir estas pessoas desde a mais tenra idade. Com alguns
eles conseguiam o intento, com outras não, dependendo da proteção
angelical.










Adja agora
estava entrando na mente deles, entrando no registro astral e
compreendeu tudo. Ele compreendeu porque o capacete nazista, o ódio
dos nazistas no controle do povo judeu, tentando exterminar, estava
trabalhando na terra novamente.



Era um
ódio endêmico que veio dos reptilianos e Greys, passando pela Loja
Branca que são anjos caídos aliados dos reptilianos, alguns deles
tendo feito simbiose com os reptilianos. Eles sintetizaram este
ódio no nazismo eliminando judeus e agora sintetizam nos
illuminatis cátaros, albigenses, criando guerras nos locais onde a
semente de Abraão é poderosa.




Eles querem cercar o futuro da
terra, o lugar onde o reino de Abraão será forte.



Eles sabem que serão caçados no
Harmagedom e por isso semeiam ódio e destruição.




Adja entendeu que as abduções
estão NOS UMBRAIS DO APOCALIPSE, é uma tentativa dos aliens de
colocar seus filhos na terra, pessoas híbridas. Na época dos
nazistas eles fracassaram em seu plano de exterminar os filhos de
Abraão, mas agora eles acreditam que terão sucesso em seus planos
de controle e extermínio da raça humana, pois infiltrando híbridos
eles estarão aqui com os illuminatis e os escorpiões e com isso
acham que terão sucesso no controle final do planeta.

Estamos Nos Umbrais do Apocalipse,
os planos da elite global e dos Greys para o controle da humanidade
estão em andamento.

O mundo
caminha para um abismo sem fim, a única esperança é buscarmos o
refúgio em Hashem, so ele pode nos dar escape da hora da Tentação
que virá para destruir os que habitam na terra e que vai ceifar um
quarto dos habitantes do planeta. Os que escaparem ainda terão que
passar pelo extermínio do Harmagedom.






Adja continuou a meditar sobre as
abduções e numa noite clara como as noites do norte ele sentiu que
estava acordado, mas não estava no corpo físico, estava no corpo da
alma, no corpo vital.




Ele percebeu que no quarto havia
um ser de rosto azul metálico, um brilho mineral, estranho, não
parecia aninal. Ele se parecia com os Greys, a figura clássica
alien, mas o rosto dele era mais terrível e mais
alongado.


O rosto não era uniforme, havia
saliências laterais, como se fossem escamas e o olhar dele era
profundo, não parecia ser animal, parecia ser uma máquina
escaneando ele por dentro, escaneando cada parte do seu
corpo.



Adja ficou muito aterrorizado, mas
resolveu deixar o corpo vital e travar contato com o ser. Ele se
aproximou do ser, mas teve dificuldade, pois cada passo dele
parecia de chumbo, pesado, muito pesado.



Quando ele estava perto o alien
sumiu deixando um rastro luminoso.



O turco olhou para trás e viu seu
corpo na cama. Ele pensou em voltar para o corpo, mas ao mesmo
tempo queria seguir aquele rastro e descobrir onde ele ia
dar.

Adja relutou em seguir o rastro,
mas acabou indo usando o corpo vital.


O corpo vital é sempre pesado,
pois está preso a casa, aos móveis, a nossas lembranças e
familiares, com isso ele fica pesado e tem pouca liberdade. É por
isso que os monges do oriente deixam a família para meditar na
montanha, pois lá os corpos paralelos deles ficam leves e podem ir
a qualquer lugar.


Adja seguiu o rastro e a medida
que se afastava de sua casa entrando num halo luminoso seu corpo
foi ficando mais leve e fluídico.



Ele percebeu que quando mais
estava longe da casa mais estava perto do Criador e com isso sua
coragem para pesquisar o sobrenatural aumentou. Ele sentiu que o
Criador estava com ele e percebia os anjos como bolas de fogo
luminosas.


Ele reanimado com este poder
angelical seguiu a trilha do alien e acabou chegando numa grande
estação espacial que ele sentiu estar em órbita da
terra.


Usando a telepatia ele sentiu que
aquela estação orbitava a terra, mas ninguém via ela, pois estava
num campo dimensional paralelo a nossa terceira
dimensão.


A estação era enorme, parecia do
porte de uma cidade como São Paulo ou Rio de Janeiro e ufos
entravam e desciam por comportas que se abriam em baixo
dela.


Adja notou que havia um bloqueio
magnético e com isso teve que forçar seu corpo vital para entrar
naquela cidade. Quando conseguiu entrar lá dentro ficou abismado
com os variados aliens que transitavam dentro da base em corredores
e saguões internos. E le também viu seres que sentiu no astral
serem híbridos, criaturas mistas de cruzamentos entre humanos e
aliens na abdução.


Ele estava no corpo vital, por
isso não era visto, mas aqueles seres estavam em corpo físico num
portal entre a terceira e a quarta dimensão, por isso mesmo sendo
física a estação não era vista da terra.


Os aliens criam vários como estas
bases em volta dos planetas que procuram colonizar e agora Adja
estava diante de um destes grandes segredos alienígenas.


Quantos humanos tinham sido
levados para aquela base durante a noite secretamente. Quando
tinham acordados estavam em seus quartos, mas sentiam um vazio
terrível, uma sensação de insegurança.



Adja queria usar seu disfarce
vital para ir até a sala onde as experiências com humanos eram
feitas, pois ele sentia que eram muitos e muito sérias eram as
operações. Uma engenharia de larga escala para criar uma raça
híbrida a fim deles colonizarem a terra quando o Dajjal
governar.

Ele, no entanto não conseguiu, foi
puxado de volta para sua casa na Turquia. Em seu quarto ele viu um
local no Amazonas onde havia uma ação alienígena, devia ser
investigado. Ele mandou um chamado telepático para Alan, o líder do
Triângulo Dourado e logo Alan estava dentro do seu quarto tendo
saltado por teleportação.




Alan puxou uma banqueta, pediu um
copo de água. Adja respondeu:

___ Pega na cozinha lá. Tu conhece
minha casa.


Alan voltou com o copo de água
gelada e começou a beber lentamente enquanto o turco ainda confuso
com a experiência narrou a ele o que viu na estação alien. Depois
ele falou sobre a pista no Amazonas.

___ Em que lugar do
Amazonas?

___ Não sei ainda, mas a pista
está muito fresca em minha mente. Podemos saltar agora por
teleportação. Só espera eu me recuperar, pois estou tonto ainda,
usei muita energia vital entrando na estação alien.

___ Sim.





Alan saiu do quarto para Adja
colocar uma roupa mais pesada adequada para andar na mata fechada.
Depois o turco foi para a dispensa, algumas frutas, um cantil com
água, uma pistola automática e os dois saltaram para o
Amazonas.



Eles seguiram a trilha chegando na
praia de um rio. Era um reio selvagem no estado do Amazonas,
Brasil. Um rio tributário em meio a selva. Era um lugar totalmente
selvagem, mas podiam ver as cinzas no céu fruto da destruição do
Amazonas, as várias queimadas geradas por fazendeiro, por causa do
novo governo que tinha outra idéia para o Amazonas, preservação não
e sim exploração para o crescimento da região norte do Brasil, como
se a natureza fosse algo descartável.



O cheiro das cinzas vinha com o
sentimento astral de animais sendo queimadas e plantas sendo
sacrificadas, era algo muito deprimente.




Quem conhece o mundo espiritual,
tem o terceiro olho aberto, sofre muito com isso.


Eles começaram a ouvir o grito dos
bugios na mata e depois os macacos pregos aumentaram o coro, era
como se a natureza desesperada pedisse socorro sendo sacrificada e
esmagada.



Eles viram que havia algo boiando
perto das margens do rio e cortaram uma vara com a espada que Alan
tinha levado puxando o que estava boiando para a praia
ribeirinha.



Era o cadáver de uma mulher. Ela
tinha o corpo retorcido por alguma força sobrenatural e marcas de
cortes pelo corpo como se fossem arranhões.


Alan percebeu:

___ Conheço isso, vi várias
vítimas de abdução com estas marcas pelo corpo. Alguma raça
reptiliana faz isso ainda não sei porque.

___ Então acha que os aliens
mataram esta mulher e jogaram ela no rio?

___ Sim, temos que investigar
porque, pois isso é muito incomum. Geralmente os aliens só abduzem
para pegar material genético e para procriação gerando a raça
híbrida. Não sei porque mataram esta mulher.




Os judeus místicos acreditam na
existência de vários mundos paralelos habitados como veremos numa
célula da cabala do Triângulo Dourado no Brasil.



A célula do Brasil
enquanto não era chamada para uma missão no cenário mundial,
participava de aulas e palestras sobre as grandes mudanças no
planeta, mundos paralelos, etc. A reunião era na sede do Grupo no
Brasil, de frente para a bela baía da Babitonga, num terraço
cercado por árvores seculares e jardins belíssimos. A reunião
ocorria na área externa do Sobrado, por sobre a copa das
árvores.


___ Alguém conhece um
Planeta chamado MEROZ? Estrela chamada Meroz, Salmos 145:13 na
tradução direta do Hebrew diz, que assim; O seu REINO e o REINO de
todos os mundos. Juiz 5:23: Amaldiçoai a Meroz, diz o anjo do
SENHOR, acremente amaldiçoai aos seus moradores; porquanto não
vieram ao socorro do SENHOR, ao socorro do SENHOR com os valorosos.
MEROZ é nome de uma estrela. O Talmud esta dizendo habitantes de um
planeta chamado Meroz.

Lamech lia o texto de um
rabino místico sobre a diversidade de mundos habitados. Um texto
normal para a maioria dos judeus e árabes que acredita na
existência de outros mundos habitados, mas que seriam loucura e
heresia para os cristãos que colocam o homem no centro do universo.
Wagner servia vinho ao grupo e Robson biscoitos.

___ Homem no centro do
universo. O homem que segue o Eterno é o centro do Universo, não
porque ele é bom e sim porque está inserido na Torah, o DNA do
Universo. Não da forma como pensam a maioria dos ocidentais, que a
terra é o centro do universo, o homem é o centro, por isso segundo
eles existe apenas vida na terra. Isso é absurdo, o pensamento do
judaísmo místico é diferente. Ele acredita que o homem que recebe a
Torah é o centro, mas que existem vários mundos e dimensões
habitadas.

Continuou a ler a matéria
do Rabino.

___ Os antigos conheciam
que uma vasta constelação de estrelas e de vários planetas no
espaço e que são bem maiores que o planeta terra tem ligação com
Meroz, falo dos antigos cabalistas e místicos... Esta pergunta
sobre Meroz já foi perguntada no Salmo 8. Salmo 8:3: Quando vejo os
teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que preparaste;
8:4 = Que é o homem mortal para que te lembres dele? E o filho do
homem, para que o visites? 8:5 = Pois pouco menor o fizeste do que
os
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